
Brasil e Rússia discutem aumento das relações na área de energia

Tarifaço de Trump joga por terra ideia do livre comércio, diz Lula

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva afirmou, nesta sexta-feira (9), que o Brasil
quer ampliar as relações bilaterais com a Rússia, especialmente na área de
energia. Em encontro com o presidente russo, Vladimir Putin, em Moscou, Lula disse que
tem “muito interesse” na experiência do país euroasiático com pequenas usinas nucleares.

“Esta minha visita aqui é para estreitar e
refazer, com muito mais força, a nossa

construção de parceria estratégica. O Brasil
tem interesses políticos, comerciais, culturais,

interesses científico e tecnológico com a
Rússia”, disse Lula, lembrando que o fluxo

comercial Brasil-Rússia é de cerca de US$ 12,5
bilhões.

“É um fluxo comercial bastante deficitário para o Brasil, mas nós entendemos que o potencial
de crescimento dessa relação é muito grande. Nós temos interesse em discutir a área da
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defesa, espacial, científica e tecnológica, da educação e a área, sobretudo, da questão
energética”, acrescentou o presidente.

Durante o encontro, houve assinatura de atos na área de ciência e
tecnologia. Entre os integrantes da comitiva de Lula, estão os ministros de Minas e Energia,
Alexandre Silveira, e de Ciência, Tecnologia e Inovação, Luciana Santos, além do presidente
do Senado, Davi Alcolumbre.

>> Siga o canal da Agência Brasil no WhatsApp

O presidente Putin, por sua vez, afirmou que as relações entre os dois países estão
se desenvolvendo em contatos de alto nível e lembrou que o Brasil mantém as
posições de liderança nas importações da Rússia de produtos alimentares.

O Brasil tem uma relação comercial importante com a Rússia, importando dois produtos
fundamentais, fertilizantes e óleo diesel, e exportando, principalmente, produtos do
agronegócio, como soja, carne bovina, café não torrado, carne de aves e suas miudezas e
tabaco.

Lula chegou a Moscou na última quarta-feira (7), em visita no contexto das
celebrações dos 80 anos da vitória da União Soviética sobre a Alemanha nazista na
Segunda Guerra Mundial. É o feriado mais importante do país e foi comemorado, na
manhã de hoje, com um grandioso desfile cívico-militar, antes da reunião bilateral entre os
dois líderes.

Em Moscou, ainda nesta sexta-feira, está previsto um encontro de Lula com o primeiro-
ministro da Eslováquia, Robert Fico.
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Presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva, durante reunião com o Presidente da Federação da Rússia, Vladimir Putin.
Grande Palácio do Kremlin, Rússia – Moscou Foto: Ricardo Stuckert / PR

 

Tarifaço

A viagem de Lula ocorre em meio ao acirramento da guerra comercial entre
Estados Unidos e China, as duas maiores economias do planeta, com a imposição
de tarifas mútuas, desencadeada por iniciativa do presidente norte-americano
Donald Trump. O brasileiro comentou o tema na reunião com o russo Vladimir Putin.
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“As últimas decisões anunciadas pelo
presidente dos Estados Unidos, de taxação de
comércio com todos os países do mundo, de
forma unilateral, jogam por terra a grande

ideia do livre comércio, joga por terra a grande
ideia do fortalecimento do multilateralismo e

joga por terra, muitas vezes, o respeito à
soberania dos países que nós temos que ter”,

disse Lula.

A visita presidencial à Rússia segue até este sábado (10), quando Lula segue para Pequim,
na China. Lá, ele participa da cúpula entre o gigante asiático e países da Comunidade de
Estados Latino-Americanos e Caribenhos (Celac), nos dias 12 e 13 de maio, além de fazer
uma visita de Estado, com a assinatura de, pelo menos, 16 atos bilaterais.
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